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Ementa 

 

O objetivo deste curso é o de oferecer aos estudantes formação (básica, para os novos, e 

aprofundada, para os iniciados) na arte de acompanhar, analisar e construir explicações sobre 

resultados eleitorais, aproveitando o ano eleitoral. Alunos do mestrado e doutorado são bem-vindos 

neste curso. Não há pré-requisitos. As diferenças de formação serão compensadas por atividades 

programadas de leitura e treinamento compatível e, obviamente, com exigências também 

compatíveis. Este curso está planejado na forma de um laboratório de estudo e pesquisa sobre as 

eleições gerais que ocorrerão este ano. Veremos exemplos de análises de eleições utilizando dados 

de eleições passadas e, com base nessas análises, iremos acompanhar as eleições vindouras. O 

estudo de eleições pode ser feito tendo por base três dimensões: dados agregados, dados individuais 

e análise de estratégias comunicativas. Neste semestre nossa ênfase se de dará nas duas primeiras. 

No primeiro caso, estuda-se a história dos indicadores político-eleitoreiras, correlacionando-os com 

os indicadores sociais, econômicos e/ou demográficos e outras variáveis pertinentes. No segundo, 

estudam-se as eleições tendo como fonte primária o comportamento dos eleitores, com base em 

pesquisas de opinião por amostragem.  

 

Plano do curso 

 

No início do curso separaremos os alunos em grupos que acompanharão alguma das dimensões da 

competição partidária. Veremos alguns exemplos de análise eleitoral, discutiremos seus 

fundamentos teórico e empíricos e, com base nesta discussão planejaremos as atividades seguintes. 

Após as cinco primeiras aulas iremos alternar entre trabalhos de grupo e encontros presenciais para 

discutir o andamento das análises. A ideia é, no final do semestre, termos um material passível de 

publicação. 

 

Participação e Avaliação 

 

Os participantes serão avaliados por sua participação nas discussões em classe e em grupo (40%) e 

pelo trabalho final (60%). 

O trabalho final, a ser apresentado na última aula, terá a forma de um capítulo de livro com entre 10 

e 15 páginas. 
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